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F
ormada em 1992, a ban-
da Bush surgiu como 
uma resposta do Reino 
Unido à onda grunge 

que varreu o mundo na dé-
cada de 1990, estourando nos 
Estados Unidos. Atualmente, 
a banda soma 10 milhões de 
discos vendidos por lá. Para 
se ter uma ideia, a marca re-
presenta a metade do que o 
Bush vendeu no mundo to-
do. Mas, com pouca expres-
são na terra natal, a banda 
acabou em 2002 e foi remon-
tada em 2010.

Desde 1994, ano do primeiro 
disco, Sixteen stone, a ousadia é 
o tempero principal da música 
que produzem. “Para mim, vo-
cê precisa se arriscar ao fazer as 
coisas.”, afirma o vocalista Ga-
vin Rossdale.

The art of survival foi pro-
duzido por Erik Ron, o mes-
mo do disco anterior, The 
kingdom (um esforço muito 
bem recebido pela crítica es-
pecializada), e traz um Bush 
diferente do esperado. Para 
além de temas pesados e re-
tratados nas letras e títulos 
das faixas, as músicas che-
gam mais pesadas, com gui-
tarras como carro-chefe.

O álbum abre com a fai-
xa Heavy is the ocean, que dá 
o tom do lançamento. Além 
das já mencionadas guitar-
ras (e não é exagero o quan-
to Bush saiu do acústico pro 
elétrico), um tom nostálgico 
toma conta. Gavin Rossdale 
reconhece as influências das 
décadas de 1990 e 2000, mas 
garante que não foi de caso 
pensado. “Você tem que vi-
ver com a melhor das inten-
ções e criar linhas e estradas 
em que você quer estar. Eu 
só estou tentando escrever o 
melhor álbum que eu conse-
guir”, explica.

Gavin classifica o proje-
to como “sons deste tempo”. 
“Vivemos tempos desafiado-
res. Voltar a gravar é um triun-
fo pessoal e, quando fazemos 
shows, vejo o rosto de tanta 
gente que passou por tanto. 
Então, espero que o disco se-
ja algum registro de agora”, 
filosofa. “Eu acho que todo o 
mundo passou por tanta difi-
culdade, principalmente com 
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a pandemia nos últimos dois 
anos. Todos temos uma his-
tória louca e superamos de-
safios. Perdemos tantas pes-
soas e estar vivo é um imenso 
ato de sobrevivência.”

A intenção era um álbum 
reflexivo e pesado e, ao lon-
go de 12 faixas, os temas e as 
guitarras parecem conversar 
mais e mais. “O rock é, em 
algum nível, como munição 
que usamos para nos prote-
ger. Quando canto This fuc-
kery will be the death of us, to-
dos entendem. Tentamos ter 
esses momentos universais, 
que toquem a todos, mas ain-
da de forma pessoal.”

O guitarrista Chris Tray-
nor, único da formação ori-
ginal do Bush além de Ros-
sdale, é co-responsável pela 
cara do disco. “O bom de ser 
um artista com uma longa 
carreira é que você pode fa-
zer música que te satisfaz e, 
claro, às pessoas que amam 
a música”, reflete Rossdale. 
“Não quero ser alguém que 
diz ‘não me importo com o 
que os outros pensam’, é cla-
ro que me importo, quero que 

todos gostem. Mas você tem 
que ter uma intenção clara.”

Parece exagero, mas o esfor-
ço do grupo acaba por recupe-
rar a essência de Sixteen stones, 
o primeiro da banda. “Desde o 
último álbum (The kingdom, 
de 2020), chutei o balde. Esta-
mos em sintonia, som super 
pesado. Estou tentando cantar 
as melodias com o som mais 
pesado e esta é a minha peque-
na perspectiva do som que eu 
quero fazer.”

Quem sabe faz ao vivo

O próximo passo é uma tur-
nê. Devido a pandemia de co-
vid-19, The kingdom não con-
seguiu ter uma excursão, por-
tanto a expectativa para tocar o 
novo repertório ao vivo é gran-
de. “Nestes últimos dois álbuns 
as pessoas se animaram de no-
vo com a banda e é tão diverti-
do. A banda amassa ao vivo, é 
muito forte.”

As mudanças na sonorida-
de foram transportadas para 
a performance ao vivo. “Nes-
se ponto da minha carreira, 
é legal tocar aquela música 
acústica, mas como um soco 

na cara e eu amo isso. Porque, 
é difícil ser surpreendente e 
as pessoas não esperam que 
o Bush consiga se reinventar 
ao ponto de se tornar um lu-
tador de UFC. A banda é como 
um atleta de UFC”, compara.

Para a banda, que tem mais 
de 20 anos de estrada e nove 
discos na mala, o que falta ain-
da na carreira é explorar mais 
palcos pelo mundo. “Vivo di-
zendo que quero tocar no Bra-
sil, já nos apresentamos aí uma 
vez, mas quero voltar!”

Porém, não há muito a mu-
dar. A vontade é manter re-
mando com a maré que os 
trouxe onde chegaram. “Eu 
gosto como estamos agora. 
Eu sinto que meio que so-
mos uma banda mainstream. 
Somos meio que uma banda 
legal em atividade que lan-
ça discos e faz ótimos sho-
ws. Não posso competir com 
quem consegue lotar está-
dios, mas posso escrever mú-
sicas que empoderem as pes-
soas”, finaliza.
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